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PEQUENA CHRONICA 

Está uma noite sercua. A agua do 
Cavado cabe dolcntcr,iet:l.e no ;uác, 
ciciando um catitico dcttuorado, inolio- 
tono nos tons, inas suav'lS=ti110 ila e.•ca-

la cliromalica da, 1'u.e, 
assim, rio e111 fura., colijo uma fieira 
pallida e l?, sterica no dorso d'tuna mula 
corredOra, cui noil.e luatt;r,ta., 1'itgiiido 
ao claustro, nos braços ti:alvadores tio 
seu enamorado. 
Nas ruas, uma paz do So-

cego de carbunculo. A =ente dorme, e 
os ladrões assaltam as casas. E' u po-
licia dorme tambem.. Somno boin; som-
no amigo; a paz d'espirito. Cada qual 
governa-se; cada qual precata-se. 
A Azambuja mudou de residencía. 

Barcellos agazalhou-a, que é hospitalei-
ro ... 

Cantam por entre as geiras do cen-
teio verde uns grillós pipirlantes, Ou-
vem-so distinetamente, alli para as 
bandas da Ordem. 

Latem os cães; os sapos, os ralos, 
toda essa fainilia cantante das noites 
luarentas, das noites mornas, desem-
penham uma symphonia aperitiva, que 
sugestiona os seus sentidos. [: os ladrões 
lá . vão caminhando, cozidos ás paredes 
musgosas, em busca do descuidado, 
em busca do dorminhoco, na pista das 
salgadeiras, dos poleiros, das abegoa-
rias mal seguras, das gavetas mal fe-
chadas. 

-i-
Sabiu a procissão do Passos. 
Boas figuras; posições de theatro de 

aldeia, actores de fóra, espanando cor-

tinas, luvas do trinque: anjos bonitos, 
a mirar-se ,já uin polteo paca a sout -
bra... , 

tfióo para '-• soln;jra forque este an-
no seiilpro veio uma :restei do sol dou-
rar a iniagcu-i bem 
feita do Christo. 

01°tl, dizelii-me Tio 1,'oi por ser o ul-
timo atino do actual triiuiiviralo da me-
za. Que u soa c ,tá .ljrelibautlo já as deli-
cias da retirada do Falcão. 

Sendo assim, temos que o sol tam 
bem sabe philosophar: veio esfrega r 
ai mos do contente... 

Litteratando: + 
0 Manoel da Graça vai publicar um 

livro de versos. 
Não é necessario figuras de rhetori-

ca: dispensem-me os tropos..Manoel da 
Graça é orador de coinicios; recorta 
phrases longas, gestos largos e posição 
de tribuno em saraus e datas d'asso-
ciações; tem escripto com todos os tons, 
desde o bv mol da paixoneta, ao fez siu. 
lenido da pomelica om a zA Comedia 
d'[lojen. Tem feito versos numerosos, 
desde o acrostico ás actrizes, até aos 
improvisos a Colombo- Manoel da Gra-
ça é artista. 

0 seu livro deve ser, portanto, um 
quadro, um retabulo, um painel. 
As cores variarão, desde as do arco-

iris até á do açafrão. 
Lu felicito... o Manoel da Graça. 

+ 
Para a alma: 
Vao a quaresma em mais de meio. A 

alma tem agora a sua estação balnear. 
L preciso loval-a ao mar espiritual da 
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crença, entregai-a ao grande banheiro 
Immortal. 
0 tempo convida. Paroce que a ath-

mosphera toca violino gemente, em 
accordos suavissimos com as brizas 
perfumosas. As arvores e as flores abro-
lham n'uma expansão de vida nova.. . 
A alma quer tambem vida nova. Re-

moçar na Fé; expandir-se na virtude. 
E, então, a alma portugueza, que 

está anemica, com encarquilhada pélle 
em contaminados ossos! 

Primavera para a crença. Primavera 
para a Patria. 

T 

Z. Saramago. 

iII N ; - 
12; , é .. 

(Greve...) 
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('N.ío se publicam as (lciiraçbcs destes eny-
l;mas). A decifração do publicado na h.° pagi-
na e: —Quem torto nasce; tarde ou nunca se 
endireita. 

SAUDADE 
«Saudade; mavioso nome que tão meigo sôas.» 

Camões. 

Saudade, mavioso ser que tantas vo-
zes desperta em nosso coração e que 
enleando-o nos conduz arrebatados pelo 
seu impeto á patria queridai ao pé da 

r 

familia, da mulher amante, quando ha 
muito amor o a auzencia é longa. A 
ag.zeticia o o amor são os paes da sau-
dade. A saudade habita no homem 
como em natural centro e apodera-so 
d'elle, confrange-o e torna-o humilde, 
quando os revezes da vida o obrigam 
a abandonar os affagos duma extremo-
sa mãe, os carinhos do uma desvellada 
esposa, quando a sorte avara lhe rouba 
do seu convivio um ente querido, ou 
quando é obrigado a abandonar arpa-
tria amada, a patria que tão querida 
lho foi. 

Bareellos. João C, ela Cru.-. 

0 

C.Meria ele homens 
IMis>tres de Bareellos 

X III 

Crequinha 
Nas columnas do nosso pequeno 

jornal temos da melhor vontade, de 
bom brado, feito as apreciações de-
vidas aos homens, que mais brilhan-
temente tecm sabido collocar-se e 
distanciar-se no mundo da inspira-
ção e do aenlo,tornando-se dignos da 
terra que os viu nascer. 

Barcellinhos, a formosa freguezia 
d'áleni Cavado, chie ouve corno nós o 
marmurio poctico do erystalino rio, 
que compartilha dos nossos prazeres, 
das nossas festas, encerra ci''entro dos 
seus muros utn vulto glgentesco, em 
summa um heroc, bem digno de ser 
posto á frente dos vultos mais illus-
tres hiographados no nosso jornal-
--o Crequinha. 

N'uma manhã do sorridente maio 
de 1868, nascia como nasce o rei 
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dos astros no meio d'uma sympho-
nia natural produzida pelos beijos 
da briza nas verdejantes folhagens do 
jarvoredo e' pelos ternos gorgeios das 
avesinhas, uni pequenino ente, mi-
viatura d'um colosso, grande na al-
►na, elevado na inspiração, e incom• 
paravel nas façanhas. 

Filho de pais humildes, muito 
honrados, foi crescendo como a boni-
na no prado, cercado pelos afagos 
da familia e pelos beijos dos visinhos 
que o estremeciam. 

Tinha começado a vida d'um ente 
quedevia ser o assombro de quantos 
o conhecessem, Pequeno, contando 
ainda 4 annos, diz-se que quando o 
dia era annunciado pelo prehistorico 
cantico do gallo, e quando os passos 
►losprimeiros madrugadores se ou-
viam pela rua, já o pequeno Çrequi-
nba contemplava os astros que de-
sapareciam no firmamento; invocan-
do o pai com o seu ditoso China Pá, 
paterno de que se servia para cha-
mar o augor de seus dias. 

Frequentou com assiduidade as 
aulas d'instruceào primaria, fazendo 
exame em E raga em 1884, e matri. 
culando-se em seguida na extineta 
aula de latim, desta villa, a Gm de 
aprender a leitura d'aq►.►ella lingua 
inorta, para poder facilmente cantar 
o Dc pr•oiurzdis pelas egrejas e a re-
za costumada no cora do Bom Jesus 
da Cruz. Foi corista. 

Conta-se que o Crequinha, quan-
do gosando dos seus privilegios pe-
los enterros, ao retirar-se para casa 

com o bolso recheado pelos cobr es e 
a sacola prenhe com as fartas e olla-
ceões, arranjava com as suas artima-
nhas de raposa, a sugar aos collegas 
os productos do- seu canto, ja por 
meio d'apostas, já com oba ralho das 
cartas que elle muito betu sabia ma-
nejar. 0 producto d'estes feitos eram 
applicados n'uma bôa gallinha ou 
frango, que no mesmo dia se comia 
em familia. Os progressos faziam-se 
no Chim Pá Uto rapidos como o appa-
recer e desapparecer do relampago. 

Aos 1 2 começou a dar provas de 
grande ' habilidade na arte que hoje 
professa—ba rbciro. 

Aos 15 começou a applicar-se á 
pesca e ahi, especialidade do heroc, 
começou a fazer progressos de or-
dem tal, qué dentro em pouco satis-
fazia pedidos e mais pedidos para to-
das as cidades do Minho, do Douro 
e ainda de 'Praz-os- Montes. Era-lhe 
uma fonte de riqueza. 

Aos 18 enamorado d'uma creatu-
ra Olimpica, enlevado pelos olhos 
de Cupido, desposou-se no meio de 
musicas, foguetes egrinaldas. 

No bifou duma loja, que a custo 
arranjou no largo da Ponte,csfolava a 
cara dos freguezes e Girava e limpa-
va dentes corra toda a per,/'eição, di-
zia uma taboleta á parte. 

Ainda abi, quero dizer n'essa oc-
casião, o bom do rapaz quando não 
tirava fructos satisfatorios do seu 
trabalho e, como era muito, muito 
amante da ping►►leia, rk!fugiava-se no 
rio aonde arranjava quatro ou cinco 
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barbos, duas panchorcas, tres escalos 
etc, etc com que a sua cara metade 
podia arranjar um opiparo jantar á 
sua sempre insaciavel pasna. 

Aos 20, agora é que são ellas!, 
chama-o a corneta do exercito e el-
le, o mãnhoso, o finorio, procura um 
boraquinho por onde possa escapar-
se. Nada vê que possa encobril-o de 
tão funesta sorte. 
Um dia porem lampejou-'lhe no 

cerebro, n'aquelle cerebro que tem 
mais circurnvulsões que o d`um ra-
chador de lenha a ideia de fazer ca-
bia o cabelló e a barba afim de po-
der escapar-se áquelle dever de san-
gue. 

Dito e feito. Fez-se careca, e li-
vròu-se do recrutamento. Mais uma 
viétoria na historia de seus dias. 
Um setembro de 18 9 1 ,  quando a 

influenza fazia a sua visita sanita-
ria pelas casas de quasi todos os ci-
dadãos, morria de bexigas á cara 
metade do nosso desolado heroe, 

(Continúa) X 

PIADA 

Plutam disse a Proserpina que quan-
do o Borges mettesso a agua em Bar-
cellos, cortava o pescoço' 

«Entoo mata, esfola, 
Da a fatal tacada, 
 carambola» 

Zélil 

P122M1 
Chapeu molle, bengalla de Petroppolis, ca-

bello grisalho c charuto ao canto da bocca. 
Tudo Welle é graça, desde a palavra que 

faz retumbar por sobre as massas populares, 
até o pequeno eseripto que lança h publicidade-

Expressão lata da modestia; não publica na-
da sem que primeiro submetta á ahrec► ação dos 
seus amigos. 

1 Zélil. 

Phrases e conceitos 
ernpregados por bons escri-

ptores 

'IDO á1iII IM ]PaIPWmU12sQl(D 
1.° vol. 

...tons magicos dá a esta paisagem 
a hora meigamente lyrica do cre-
pusculo! 

...foram estas freiras... removidas 
para Braga e consta que não fora o 
motivo dos mais piedosos, visto que 
a éstamenha do habito não podia 
encobrir já historias galantes de 
amores, que se abriam em nume-
rosos capítulos pelas cellas recondi- , 
tas do convento! 

... a sua imaginação voara para 
esse paiz formoso da (;hitnera, em 
que a felicidade e a fortuna sorriein 
o sorriso feiticeiro da alegria... 

... delicioso efl'eitode paisagem... 

.. esç)iritualisados pelo fresco surn-
mo da parra. 
0 nome de Porreiras,—cuja eu-

plsoina, por ferir um pouco os ouvi-
dos melindrosos. da decenci,sl,... 

..as musicas estrondeiam harmo-
nias... 


